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Introdução

Discalculia consiste em uma dificuldade persistente de aprendizagem e de compreensão da
matemática. Para as crianças, essas dificuldades se manifestam no aprendizado lento dos
conceitos numéricos e da aritmética básica. Durante os anos pré-escolares, a principal dificuldade
que pode indicar risco de dificuldades em matemática em longo prazo é o aprendizado atrasado
das magnitudes associadas às palavras numéricas e aos algarismos arábicos (ou seja, aprender
seus valores cardinais) e, nos primeiros anos do ensino fundamental, uma baixa compreensão das
relações entre os números (por exemplo, 17 = 10 mais 7) e as dificuldades em realizar fatos
matemáticos para a memória de longo prazo.1 Esses atrasos precoces prejudicam o progresso das
crianças no aprendizado de outras áreas da matemática, nas quais esse conhecimento básico é
fundamental, e cria dificuldades para que elas alcancem seus pares. Felizmente, os pesquisadores
começaram a desenvolver e testar intervenções para prevenir ou melhorar essas deficiências
precoces.2,3

Do que se trata: qual a incidência de discalculia?

Entre 3% e 8% das crianças em idade escolar apresentam graves e persistentes dificuldades –
que as acompanham de um ano para outro do ensino fundamental – no aprendizado de alguns
aspectos relacionados aos números e à aritmética, ou da matemática em geral.4,5 Estes e outros
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estudos indicam que tais distúrbios de aprendizagem, ou discalculia, não estão fortemente
relacionados à inteligência ou à motivação, mas muitas dessas crianças têm dificuldade em
guardar algo em mente quando estão fazendo alguma outra coisa, ou seja, elas têm deficiências
relacionadas à memória de trabalho.

A verificação de que 3% a 8% das crianças têm discalculia é enganosa em alguns aspectos. Por
um lado, os bloqueios são artificiais, porque a competência matemática varia em uma sequência
contínua, e as crianças identificadas como discalcúlicas estão simplesmente na extremidade
inferior da sequência contínua, os bloqueios diagnosticados poderiam se deslocar para cima ou
para baixo. Por outro lado, muitas dessas crianças têm déficits específicos em uma ou algumas
áreas da matemática (por exemplo, lembrando de fatos matemáticos básicos), mas,
frequentemente apresentam um desempenho igual ou superior ao esperado em outras áreas (por
exemplo, compreensão conceitual dos números). Aproximadamente metade dessas crianças
também apresentam atraso no aprendizado da leitura, ou têm dificuldades com a leitura, e muitas
apresentam o transtorno de déficit de atenção.6

Problemas: quais são as características comuns da discalculia?

Durante os anos pré-escolares, as crianças em risco de apresentar posteriormente problemas em
matemática, têm uma compreensão atrasada sobre o significado das palavras numéricas e dos
algarismos arábicos. 

Durante os anos escolares do ensino fundamental, muitas crianças com discalculia têm
dificuldades em guardar fatos básicos na memória de longo prazo. Pode ser que em um
determinado dia elas aprendam e se lembrem de que ‘5 x 2 = 10’, mas se esquecem disso no dia
seguinte, ou acessam uma resposta relacionada, mas errada, em sua memória (por exemplo, ‘7’,
confundindo ‘5 + 2’ com ‘5 x 2’).

Contexto de pesquisa e resultados de pesquisas recentes 

Número

Como observado, as crianças na pré-escola que apresentam lentidão no aprendizado do
significado das palavras numéricas e dos algarismos arábicos (por exemplo, de que ‘quatro’ e ‘4’
representam um grupo de quatro coisas) estão em uma situação de maior risco do que as outras
crianças em relação a ter um desempenho deficiente em matemática em longo prazo. A
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compreensão do significado das palavras numéricas e dos numerais é fundamental para o
aprendizado posterior da matemática e, portanto, esses atrasos precoces podem ter um efeito
cascata, tornando-se atrasos maiores na compreensão das relações entre os números, como de
que 25 é composto por 2 dezenas e 5 unidades. Essa compreensão atrasada, por sua vez, pode
influenciar no aprendizado da aritmética.7

Aritmética

As habilidades básicas de aritmética de crianças com discalculia têm sido extensamente
estudadas.8,9 Esses estudos – que se focaram na forma que as crianças resolvem problemas
aritméticos simples (por exemplo, 4+5=?), contando nos dedos ou lembrando a resposta –,
revelaram diversos padrões muito consistentes.

Em primeiro lugar, muitas crianças com discalculia têm dificuldade de lembrar de fatos
aritméticos básicos, como a resposta para 5+3.1 Não é que essas crianças não se lembrem de
nenhum fato aritmético, mas sim que elas não lembram tantos desses fatos quanto as outras
crianças, e parecem esquecer muito rapidamente. Em segundo lugar, muitas dessas crianças
utilizam estratégias imaturas de resolução de problemas. Por exemplo, dependem da contagem
nos dedos para resolver problemas matemáticos por um período mais prolongado do que outras
crianças e cometem mais erros de contagem. Muitas dessas crianças recuperam o terreno perdido
em relação às estratégias de resolução de problemas, mas têm um problema mais persistente
para lembrar de fatos.8

Questões-chave de pesquisa: desenvolvimento socioemocional

Esta é uma área em que há muito pouca pesquisa. No entanto, atualmente entendemos que a
ansiedade em relação à matemática pode induzir a erros, porque as preocupações com o
desempenho podem intervir na consciência e interferir com os recursos da memória de trabalho
necessária para a resolução de problemas matemáticos.10 Embora a ansiedade em relação à
matemática tipicamente não apareça até que se tornem aparentes o atraso na compreensão dos
números, é muito provável que a discalculia acabe por resultar em frustração, aversão e
ansiedade excessiva quando a criança precisa resolver problemas matemáticos. Qualquer nível de
ansiedade se somará ao déficit cognitivo subjacente e, quase certamente, dificultará ainda mais a
aprendizagem de matemática. 

Conclusões
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Entre 3% e 8% das crianças em idade escolar apresentam evidências de discalculia. Os primeiros
sinais dessa forma de incapacidade incluem má compreensão da magnitude dos números (por
exemplo, que 8 < 9) e utilização de estratégias imaturas durante a resolução de problemas
matemáticos. Um dos problemas mais comuns e persistentes é a dificuldade de lembrar fatos
aritméticos básicos (por exemplo, 4+2=6). Essas crianças tendem a correr risco de desenvolver
ansiedade em relação à matemática, o que pode conduzir à aversão matemática e dificultar ainda
mais a aquisição de habilidades básicas nesta área. 

Implicações: para onde vamos a partir daqui?

Há muito a ser feito nesta área em termos de pesquisa básica, avaliação e diagnóstico e,
evidentemente, remediação, mas, ao mesmo tempo, foram feitos avanços importantes nos
últimos anos.

Pesquisa básica

Entre os avanços recentes está uma melhor compreensão das habilidades quantitativas precoces
que definem a base da aprendizagem da matemática na escola. Atualmente, parece que o
importante para as crianças de 3 a 4 anos é aprender a sequência de contagem padrão (um, dois,
três...) e os numerais básicos (1, 2, 3...), além do mais importante ainda, chegar a entender os
valores cardinais que eles representam (por exemplo, que ‘3’ e ‘três’ representam quaisquer três
coisas). Na época em que elas entram no primeiro ano, as crianças ter uma compreensão firme
dos números e das relações entre eles (por exemplo, de que 6 = 5+1, 4+2, 3+3...). As crianças
que estiverem atrasadas em relação à aprendizagem dos números e da aritmética básica têm um
risco maior de ficar atrás de seus pares na aprendizagem de matemática e de apresentar
defasagem no desempenho durante os anos escolares.

Mesmo com esses avanços, precisamos aprender mais sobre a genética da discalculia e o
conhecimento neurológico e cognitivo mais precoce que possam estar envolvidos nos atrasos
relacionados aos números e à aprendizagem da aritmética. Precisamos saber mais sobre a
ocorrência concomitante de problemas de leitura e de matemática, e de que forma esses
problemas podem estar relacionados ao risco de ansiedade em relação à matemática e de
aversão à escola. 

Diagnóstico e Remediação
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Geralmente, as crianças com escores abaixo do 25º percentil nos testes de matemática
padronizados por dois ou mais anos consecutivos apresentam risco de ter um desempenho
matemático deficiente em longo prazo, mesmo se elas não tiverem os déficits cognitivos
inerentes (por exemplo, memória fraca para fatos básicos) que contribuem para a discalculia.
Uma instrução ou motivação deficiente podem contribuir para o desempenho médio baixo de
muitas dessas crianças. As crianças que, consistentemente (ano após ano) têm escores abaixo do
10º percentil (cerca de 3 a 8% das crianças), muito provavelmente, têm discalculia. Essas
crianças aprendem os números e aritmética, assim como outros aspectos da matemática, mas
tendem a ficar defasados em relação aos seus pares.

Os Doutores Fuchs e Menon estão trabalhando no desenvolvimento de intervenções para essas
crianças, tentando entender melhor os sistemas cerebrais que contribuem para seu atraso na
aprendizagem da matemática.2,3

Funcionamento socioemocional

Além da remediação dos déficits cognitivos associados à discalculia, é preciso cuidar da
ansiedade e da aversão em relação à matemática que provavelmente resultarão desses
déficits.10 Se não se der atenção à frustração e à ansiedade que tendem a associar-se à
discalculia, existe o risco de desenvolvimento de problemas exacerbados e de longo prazo em
relação à matemática. 
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